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    APRESENTAÇÃO




    É uma honra e uma urgência apresentar e recomendar este livro-tese de Maria Angela Soares Lopes que foi uma brilhante aluna minha e, depois, gestora na Secretaria da Educação do Distrito Federal.




    Por que a urgência? Porque a realidade mostra Ministérios da Educação, Administradores Escolares, escolas e cidadania em crise, como em crise estão também os diversos regimes político-econômico-religiosos do planeta.




    A raiz dessas crises não é falta de conhecimentos, não é falta de recursos, diz Maria Angela: é crise gerada pelo paradigma mental (modo de usar as funções tricerebrais) bacon-cartesiano fragmentador, separador, isolador, individualista, que sabe propor a desintegração do átomo, a decomposição de um sistema até seu elemento mínimo, a especialização técnica de tudo, mas não sabe recompor o todo, não reconhece a interdependência sistêmica de tudo e de todos para ajudá-los a saber, a amar, a produzir e viver em paz. É capaz de ver a árvore, mas não vê a floresta, é capaz de ver o indivíduo, mas incapaz de vê-lo interagindo como um de três em suas relações, segundo o paradigma emergente que ela enfoca: o paradigma tri-uno da física quântica, que impõe seu molde tri-uno ao cérebro e se move pelo jogo tri-uno/triádico em ciclos espiralados da história, como propõe a teoria da Cibernética Social Proporcionalista, que se apresenta também como Ciência Social Geral.




    Maria Angela pesquisou o curso de Pedagogia e a especialização em Administração Escolar (AE) de duas universidades de Brasília. Essas universidades sofrem críticas não por falta de boa vontade e esforços, mas por usarem, embora não declaradamente, o paradigma bacon-cartesiano-darwiniano, com algumas incursões no paradigma marxista. Nenhuma abastece o Administrador Escolar de ferramentas e liderança para a gestão escolar eficiente.




    Já se experimentou pôr empresários para administrar escolas públicas, sem melhores resultados, pois a escola não é só questão de rendimento ou mercado. Já se experimentou pôr militares para administrar escolas, sem melhores resultados (a não ser em colégios militares que são de classe média e alta) porque a escola não é só questão de disciplina e segurança.




    Maria Angela denuncia que as elites do poder político-econômico-religioso de qualquer paradigma ou ideologia manipulam o sistema educacional para ter as massas populares a seu serviço, enganadas com discursos sobre liberdade, escola sem partido, educação libertadora etc. A escola precisa de mais autonomia porque está a serviço da sociedade toda, com suas tendências de paradigma ou ideologia e não, de partidos ou credos. Por isso a escola precisa ensinar o funcionamento da sociedade comandada pelo conjunto do poder político-econômico-religioso, que é criado pela cultura da porção esquerda do cérebro racional-normativo, da porção central do cérebro operacional-produtivo e pela porção direita do cérebro emocional-relacionador. O resultado seria formar cidadãos mais conscientes e cultos, cidadãos mais empreendedores e produtivos, e cidadãos mais éticos e solidários.




    Por isso, Maria Angela propõe a formação de Administradores Escolares que entendam o cérebro tri-uno de cada ser humano pelo RQMT/QT (Revelador do Quociente Mental Triádico ou Quociente Tricerebral) e seu desempenho individual, em grupo com seus três subgrupos e em sociedade democrática; que entendam de currículo da vida nos 14 setores de vida da sociedade e não só o currículo teórico-intelectual; que tenham ferramentas de diagnóstico, solução de problemas e gestão como o CCF (Ciclo Cibernético de Feedback/Feedforward), que possam ser usadas em forma compartilhada com os pais, os alunos e toda a comunidade educativa.




    Parabéns, Maria Angela, por persistir em dar urgência a este tema desde seu mestrado. Votos para que muita gente, as escolas, as universidades e os Ministérios de Educação descubram o valor de sua proposta e decidam fazer sua implementação para termos uma humanidade que valha a pena para todos.




    Brasília, 2023




    Dr. Waldemar De Gregori


  




  

    INTRODUÇÃO




    “O principal problema da concepção racionalista de como organizar as pessoas reside no fato de que as pessoas não são muito racionais”




    (Peters & Waterman)




    Neste trabalho, pretendo analisar a formação do Diretor de Escola utilizando como referência a teoria da Cibernética Social Proporcionalista de paradigma triádico ou tri-uno.




    Há muito que a dimensão racional da educação me parece limitada em si. Também a dimensão do sensível e do transcendente, como vem sendo apresentada em nossa cultura pela psicologia, filosofia, teologia etc., não me satisfaz, nem a escola dita ativa centrada no fazer. Também não me satisfaz vê-las separadas.




    No decorrer de minha formação acadêmica, tive acesso a informações a respeito da teoria da Cibernética Social Proporcionalista, que me pareceu coerente, pois rompe com os muros do racionalismo puro e aponta para a integração do racional-lógico com o intuitivo-emocional e o prático-operativo.




    A partir daí tenho procurado reler o mundo sob a ótica da teoria da Cibernética Social Proporcionalista Internacional, abordando questões relativas à vida do ser humano nas perspectivas do individual, do grupal, do social e também do universal. Tal teoria se constitui em um caminho para a construção de um novo paradigma.




    Da mesma forma, a partir do contato com essa nova teoria, as questões relativas ao meu trabalho como educadora passaram a ser abordadas sob esse prisma. Em consequência disso, estou relativizando e criticando o paradigma bacon-cartesiano racionalista, focado em unidades isoladas, e suas limitações da visão de mundo. Embora tenha seus méritos e exerça grande influência no modelo brasileiro de vida e de educação é preciso ampliá-lo e inseri-lo num contexto global, isto é, associá-lo à dimensão do sensível e imaginário, bem como à dimensão prática-operativa na construção de um novo paradigma. A esse respeito, é oportuno citar Fritjof Capra em seu livro “O Ponto de Mutação”:




    “(…) Analiso a profunda influência do pensamento cartesiano-newtoniano sobre a biologia, a medicina, a psicologia, a economia, e apresento minha crítica ao paradigma mecanicista nessas disciplinas. Enfatizo assim, especialmente, que as limitações da visão de mundo cartesiana e do sistema de valores em que se assenta estão afetando seriamente nossa saúde individual e social” (CAPRA, 1982, p. 14).




    A este novo paradigma1, chamaremos aqui paradigma emergente, pois surge em nosso tempo, que é marcado pelo desequilíbrio ecológico e pelas mais sofisticadas formas de violência. O paradigma emergente surge como resposta à tendência fragmentadora e alienante do antigo paradigma (newtoniano-cartesiano, “unádico”, unilateral ou monádico), representando uma revolução científica e epistemológica, um novo sistema de aprender a aprender, buscando dissolver as diversas formas de reducionismo a um princípio único.




    Quando escrevi esta dissertação, eu era professora da Fundação Educacional do Distrito Federal (atualmente Secretaria de Estado de Educação do DF-SEDF) por 12 anos. Nesses anos, vivenciei situações e refleti sobre questões que envolvem desde a evasão, repetência e até planos inadequados, no que se refere à política educacional do governo.




    Durante essa caminhada, comecei a lecionar disciplinas no curso de 3° grau (Ensino Superior) de formação de Administradores Educacionais – Diretores de Escola. Inserida nesses dois contextos, pude observar o quão distante a formação teórica do Diretor de Escola está de sua prática profissional. Considero também que a prática instituída está muito distante do necessário para a construção de uma boa escola e, consequentemente, de uma boa sociedade, ou seja, de uma escola que “tenha implícito em seu conteúdo todas as modalidades de aprendizagem (...), que tenha intenções de renovar diariamente a vida dos alunos e demais profissionais e envolvidos ...”2 e de uma sociedade formada por indivíduos renovados3), comprometidos com o bom, o bem e o belo”.4




    Muitos dos Diretores de Escola não têm claramente definidas quais são suas funções reais e ideais, mesmo do ponto de vista do paradigma bacon-cartesiano, dado o momento de transição cultural, e com mais agravamento sob o prisma do chamado paradigma emergente.




    No que se refere à Rede Oficial de Ensino do Distrito Federal, seus índices de rendimento e permanência na escola apresentavam-se ainda insatisfatórios, segundo dados do Departamento de Ensino Fundamental da Fundação Educacional do Distrito Federal. O problema da alfabetização permanece grave, considerando-se o baixo aproveitamento e a evasão verificada.




    Tais fatos são de difícil justificação, se considerarmos o nível de habilitação dos especialistas, dos professores e ainda as condições satisfatórias das instalações escolares no que se refere a prédios e equipamentos.




    Tal quadro deriva, dentre outras vertentes, da ineficiência administrativa do sistema político e educacional, que se reflete nas escolas, já denunciada por diversos pesquisadores dessa área, dentre eles, Capanema (1991), Paro (1993), Bordignon e Oliveira (1989). Isto posto, considera-se que:




    - As escolas não possuem autonomia pedagógica nem administrativa – são apenas satélites, que se situam em torno das Diretorias Regionais de Ensino;




    - Os planejamentos curriculares, sejam elaborados pela escola, pelas Diretorias Regionais de Ensino, ou pelos Núcleos de Coordenação da Fundação Educacional do Distrito Federal, nem sempre atendem às reais necessidades e expectativas da comunidade na qual a escola está inserida;




    - As ações administrativas e técnico-pedagógicas são massificantes, produzidas em série, não atendendo plenamente às necessidades específicas da comunidade escolar.




    Precisamos alterar esse quadro, precisamos formar Diretores de Escola capazes de perceber e administrar as contradições existentes no sistema educacional, principalmente as oriundas dos níveis superiores de administração e executadas na escola.




    O processo de formação dos Diretores de Escola no Brasil, mais especificamente em Brasília, cidade onde se deu esta pesquisa, está preso a pressupostos legais e formais, derivados do paradigma bacon-cartesiano e, em parte, do paradigma dialético-marxista. Formar gestores da educação é uma atividade que deve estar ligada a algum paradigma que explique a natureza humana e seu ecossistema, pois o processo de educação se resume ao desenvolvimento das potencialidades tricerebrais humanas na sua dinâmica individual, grupal, social e ecológica; foi nessa perspectiva de formação que se quis desenvolver esse estudo.




    A ineficiência do sistema educacional, bem como a formação inadequada dos profissionais que aí atuam e, mais especificamente, do gestor da escola, são temas há muito tempo estudados e denunciados em dissertações, teses e publicações diversas.




    Os modelos racionalistas de formação do Diretor de Escola têm, como objetivo e fim, a tomada de decisões centralizada e a elaboração de objetivos organizados, porém, as metas e procedimentos, na maioria das vezes, são tecnicamente desvinculados dos anseios e das necessidades do grupo social local, da cultura da comunidade escolar, ou seja, do grupo de pessoas que frequentam a escola e/ou interagem com ela.




    O Diretor de Escola, formado sob uma ótica racionalista-cartesiana, ou seja, negando a contradição, o conflito, a disputa ou o tensionamento além de omitir a dimensão socioemocional, adquire uma visão fragmentada e elitizante dos processos sociais e, consequentemente, dos procedimentos administrativos/educacionais. Assume e atua como representante da classe dominante, não estando preparado para inserir-se na comunidade local.




    A postura que o educador/administrador assume é fundamental para sua atuação como gestor de estabelecimento educacional. Deve-se considerar também que o ser humano, em uma concepção racionalista-cartesiana, é um animal racional, e, em última instância, “um ser mal projetado”, de acordo com americano Frederick W. Taylor, pioneiro no desenvolvimento de trabalhos a respeito da Administração.




    Na verdade, a natureza humana é complexa. Como explicam Peters & Waterman, “raciocinamos na base de fantasias, ao menos tão frequentemente quanto o fazemos na base de dados sólidos” (1986, 16). Para formarmos o gestor do processo educacional comprometido com as dimensões individual, grupal, social e ecológica que envolvem a realidade da comunidade escolar, vamos considerar os fatores que envolvem a natureza humana individual, grupal e comunitária, segundo a teoria da Cibernética Social Proporcionalista. Tais fatores não se contrapõem ao aspecto (também) racional do ser humano, enfocam sim uma nova imagem do indivíduo, mais completa e mais integral.




    Ao propor a formação do Diretor de Escola, considerando esses fatores da natureza humana, pretende-se criar condições para que esse administrador possa perceber a realidade – entendida como representação dos fenômenos do mundo, sempre dinâmica e viva –, agir e interagir com as condições e contradições existentes nela, assumindo uma nova postura no processo administrativo-pedagógico.




    Uma contribuição para o início da consolidação desse novo quadro está em, primeiramente, propor uma nova ótica de formação dos Administradores Educacionais, uma vez que estes situam-se em posição estratégica no processo educacional: são a ponte entre os executores do processo educacional – professores, pais e alunos – e os níveis de comando das Delegacias de Ensino, Secretarias de Educação e Ministério, ou seja, a ponte entre comunidade e Estado.




    O que se pretende é que haja uma atitude de formação de Diretores de Escola que contemple os aspectos racional-lógico, intuitivo-emocional e operacional-prático, objetivando uma atuação do Diretor de Escola mais congruente com a triadicidade da natureza humana, segundo a teoria da Cibernética Social Proporcionalista Internacional - CSPI.




    A CSPI foi escolhida como instrumento de análise desse trabalho. A intenção é indicar epistemológica e filosoficamente os pressupostos dessa teoria, criticando-a e relativizando-a após sua utilização para interpretação dos dados pesquisados">.




    




    

      

        1 Vários estudiosos, como, por exemplo, Roberto Crema (psicólogo) e Pierre Weil (reitor da UNIPAZ), utilizam o termo paradigma holístico para se referir ao novo paradigma. Segundo Roberto Crema (1989, 60), o precursor do paradigma holístico foi Jan Smuts (1870-1950), filósofo, general e estadista que postulava um princípio organizador de Totalidade. Smuts foi o criador do termo holismo no livro editado em Londres no ano de 1926 “Holism and Evolution”.


      




      

        2 Trechos da entrevista feita em 09/12/94 com Nazidir Duarte, mestre em Educação pela Universidade de Brasília em 1994, cuja dissertação trata dos “Elementos para construção de uma Boa Escola”.


      




      

        3 Nazidir Duarte explica que indivíduos renovados são aqueles que estão libertos de mágoas passadas, que identificam seus próprios limites, para superá-los ou “tocar pra frente”, que estejam com a cabeça, o espírito, a mão renovada, inovada, modificada, alterada sempre para o lado do bom, do bem e do belo. Esta renovação parte do indivíduo para a sociedade, ou seja, ”se eu me renovo, aqueles que se espelham em mim (alunos, filhos, vizinhos, marido etc.) sentem que eu estou comprometida com o bom, o bem e o belo”, poderá haver uma contaminação, gerando bons indivíduos e consequentemente uma boa sociedade.


      




      

        4 A pesquisa de Nazidir Duarte considera apenas o bom, o bem e belo na condição humana. Ela omite, por não citar ou fazer referências, as questões desagregadoras que constroem também os indivíduos, a escola, a sociedade. De acordo com a lógica triádica que forma os elementos e relações sociais e universais, há sempre três elementos: um agregador, positivo; outro desagregador, negativo; e o terceiro, que é neutro, unificador. Falar somente do que é bom, bem e belo escamoteia as relações de conflito e o próprio princípio triádico.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I – DELIMITANDO O CAMPO DE ESTUDO




    “O conhecimento é fruto da curiosidade, da inquietação da inteligência e da atividade investigativa dos indivíduos, a partir e em continuação do que já foi elaborado e sistematizado pelos que trabalharam o assunto anteriormente. Tanto pode ser confirmado como negado pela pesquisa o que se acumulou a respeito desse assunto, mas o que não pode é ser ignorado”




    (Ludke e André)




    Este primeiro capítulo destina-se à apresentação do objeto de estudo, dos objetivos deste trabalho e, ainda, da estratégia metodológica que o norteou. Foram tecidas aqui algumas considerações acerca da formação do Diretor de Escola, que servem de ponto de partida para o desenvolvimento da pesquisa.




    Na fase exploratória deste estudo, foram delimitadas as questões a serem investigadas e um esquema conceitual, a partir do qual foram levantadas algumas indagações relevantes, além de incluirmos aqui as primeiras observações, com a finalidade de adquirir maior intimidade com o fenômeno investigado.




    1. OBJETO DE ESTUDO




    Sabemos que, no Brasil, o sistema educacional encontra-se em crise de paradigma. O ciclo evolutivo da História aponta-nos mudanças de valores no ser humano, na sociedade, nas instituições. Deve-se considerar também estas questões quando se fala sobre a formação do gestor da escola, ou seja, gestor de uma instituição que poderá constituir-se em instrumento impulsionador das mudanças emergentes, que não mais estão necessariamente ligadas a uma proposta progressista-libertadora de educação.




    Embora a Administração Escolar seja responsabilidade de todos os membros da escola – diretor, vice-diretor, coordenador, orientador educacional, psicólogo escolar, professores, servidores, pais e alunos –, esta dissertação terá como objeto só o estudo das propostas de formação do Diretor de Escola, à luz da mudança de paradigmas – do bacon-cartesiano para o emergente. Será utilizada como referência, para análise desse objeto de estudo, a teoria da Cibernética Social Proporcionalista. Pretendo apontar conceitos da teoria da Cibernética Social Proporcionalista, os quais servirão para embasar as críticas e poderão contribuir para acessar outras possibilidades de novo enfoque na formação do Diretor de Escola, que tem sido o objeto de maior observação, interesse e preocupação em minha trajetória profissional. Os conceitos utilizados pela CSPI servirão para auxiliar na investigação do objeto de estudo, tendo como subsistemas-eixo, entre o total dos 14 subsistemas de qualquer sistema, o S12-Administrativo e o S07-Pedagógico, que são os focos geradores da atividade do Diretor de Escola.
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